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-especializados na área da projecção. planea-

mento e gestão de espaços desportivos.

2.0 Problema

o Planeamento da construção de espaços

desportivos tem sido feito pelo governo central

ao nível das grandes infra-estruturas desporti-

vas. Mais recentemente, 1999, a Comissão

Desporto Século XXI, presidida pelo Magnífico

reitor da universidade do Algarve, Professor

Doutor Adriano Pimpão, concluí um relatório

sobre quatro meses de investigação das necessi-

dades das instalações desportivos em Portugal,

tendo em conta por base as seguintes infor-

mações:

-dados constantes da CARTA DESPORTNA,

-consultas efectuadas junto das federações

desportivas e índices de referência europeus

para os diferentes tipos de instalações.

No seguimento deste estudo o governo por-

tuguês lançou um programa ambicioso de inves-

timento em infra -estrutura desportiva ao nível

nacional: o PRODED -PROGRAMA DE EQU1PA-

MENTOS DESPORTNOS. Nele estão fIXados os

investimentos públicos em infra-estruturas

desportivas de carácter regional e nacional para

os próximos 10 anos. O PRODED vai aproveitar

os dinheiros públicos europeus do Terceiro

Quadro Comunitário de Apoio entre 2000 e 2006,

e totaliza investimentos europeus avultados,

assim como de correspondentes recursos finan-

ceiros nacionais.

Se para os espaços de grande dimensão e área de

influência nacional o governo central está aten-

do e motiva um desenvolvimento sustentado,

isso já não acontece com a criação de espaços de

lazer e desporto locais por parte dos municípios.

Os espaços sociais vocacionados para servir a

comunidade desportiva local são resultado de

uma decisão política pouco fundamentada e

jecto de investigação ambicioso. Ninguém diz o

contrário! Mas. todos sabemos que precisamos

de projectos ambiciosos que venham contribuir

para o aumento real da nossa qualidade de vida

e. todos sabemos também, que não podemos

ficar à espera que a nossa qualidade de vida

aumente por si só. Temos de intervir. Mãos à

obra. Vamos reflectir. Vamos estudar. Mas vamos

também passar à prática! Adiante.

O presente plano de trabalhos -PLANO DE

DESENVOLVIMENTO pESPORTIVO MUNICI-

PAL. PDDM -foi elaborado por um grupo de

investigadores do Núcleo de Investigação em

Políticas Económicas da Escola de Economia e

Gestão da Universidade do Minho. Este grupo é

liderado pelo investigador responsável.

Professor Catedrático em Economia Regional e

Local. Doutor José Ant6nio Cadima Ribeiro, que

pretende desenvolver um conjunto de trabalhos

especializados no âmbito da temática PLANOS

DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO E sus-

TENTADO DE ESPAÇOS DE LAZER E

DESPORTO AO NfvEL REGIONAL E LOCAL.

A fim de garantir o sucesso deste trabalho de

investigação foi convidado a integrar esta equipa

o Mestre Europeu em Gestão do Desporto e Pós

-Graduado pelo Instituto Nacional de Educação

Física de Madrid em Gestão de Instalações

Desportivas. Fernando Manuel Silva Parente.

Actualmente. o Dr. Silva Parente é gestor

desportivo nas instalações desportivas univer-

sitárias da Universidade do Minho, o que o torna

num colaborador ideal para este PDDM.

Como Assistente de Investigação do Núcleo de

Investigação e Políticas Económicas e doutorado

em Economia e Gestão do desporto. irá dar o seu

contributo para este trabalho. José Manuel

Peixoto Viseu. O Dr. Peixoto Viseu irá garantir a

articulação deste nosso grupo de investigadores

portugueses com conhecimento e investi-

gadores internacionais -particularmente da RFA
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tucionais ("do -it yourself"),

Os valores de referência para a instalação ou não

de infra-estruturas desportivas nos municípios

prendem-se. independentemente das decisões

políticas, ainda hoje. com o metro quadrado

padronizado. Esta forma de projectar não tem

em conta as circunstãncias sócio -económicas

específicas de cada região ou localidades. tor-

nando-se difícil provar a existência de uma

procura superior (ou inferior) para uma determi-

nada população. já que esta forma ultrapassada

de projectar espaços desportivos não conhece

alterações demográficas. nem distingue situa-

ções locais diferentes.

6.0b)ec:tlvDs e ServlçDs

sobre a outra e assim sucessivamente.

Um dos desafios consiste, precisamente, em

levar a avante um projecto por um período

alargado de anos, sempre na óptica de uma

independência total dos investigadores relativa-

mente a questões da vida política dos municí-

pios.

A questão central é:

"QUE INSTALAÇOES E POSSIBILIDADES

(OPORTUNIDADES) DESPORTIVAS DEVEM SER

PLANEADAS HOJE E NO FUTURO, EM QUE

QUANTIDADES, COM QUE FINALIDADES

DESPORTIVAS E COM QUE TIPO DE

CONSTRUçAO, COM QUE EQUIPAMENTOS E

QUAL A SUA LOCALIZAçAO?"

Para tal, será necessário responder primeiro à

questão sobre que grupos de habitantes prati-

cam que tipo de actividades/modalidades com

que frequência (número/tempo) e em que tipo

de espaços, com que tipo de localização hoje e

no futuro.

S.Planc Dlrec:tcr Munlc:lpal
IPDMI

Este PDDM bem podia ser denominado de

"PDM Lazer, Cultura e Desporto", já que na rea-

lidade tentamos apoiar, com dados específicos, a

decisão política municipal não apenas ao nível

do Desporto, mas também ao nível da Cultura e

do Lazer. Os espaços desportivos são aqui

encontrados com tendo uma valência múltipla

no dia-a-dia dos Munícipes Portugueses.

Aliás, quando nos referimos ao termo

"Desporto" estamos na realidade a falar de lazer

activo e actividades físicas, ou seja, de formas de

movimento humano praticadas com ou sem re-

gularidade, objectivando o rendimento máximo

ou lazer e recreação puros, no seio de todo.o tipo

de instituições (clubes, escolas, empresas, etc.)

ou fora de quaisquer contextos e sistemas insti-

Atenção! O PDDM não pretende dizer aos

responsáveis políticos o que devem e o que não

devem fazer. Apenas -e tão somente! -pretende

criar um conjunto de instrumentos de levanta-

mento de dados cientificamente validados para:

-aferir a quantidade e a qualidade da procura de

bens e serviços associados às actividades de

lazer e desporto dos munícipes,

-a quantidade e qualidade da oferta de bens e

serviços associados à actividades de lazer e

desporto,

-projectar as necessidades reais de espaços de

lazer e desporto a longo prazo,

-proceder à formação específica e acompa-

nhamento individualizado dos técnicos

responsáveis pela gestão de desporto munici-

pal destacados pela sua autarquia para serem

co-responsáveis ao nível local pela execução

do conjunto de estudos anteriormente referen-

ciados e auXIlio na exploração da base de

dados daí resultantes para o caso específico do

seu município.

-efectuar relat6rio~ técnicos e científicos especí-

ficos e individualizados.



.\!:lgyJ30;JS \!;Jly \!nS \! ;J s;Jd!:lJunw ;Jp OI;JWJ;\U

n;JS O \!l\!d SOf\!I\!I\!d;Jld ;Jp ;JS\!J -;JS\!J \!1!;JW!ld

\!IS;JU S\!p!f\[Of\U;J s!\!d!:1!unw S\!I\!WV:l SV

.(":lI;J .S\!!;J[qW;JSS\! .SOl

-1;J:lUo:1 .S\!I!;JJ .OU!SU;J) ;JP\!p!(1!SI;Jf\!Un ;J ;JP\!p!1!q

-JX;JO ;Jp n\!IS 10!\!W wn l!nSSOd ;Jp .\!In)U;Jf\lOd

.OVI;JI S!\!lru So~\!dS;J SoU l!ruISUO:1 \! S\!In)ruIS;J

S\! .;Jlu;Jws;J[dw!S iSOp01 \! 01!;JdS;JI Z!P \!P!/I

;Jp ;Jp\!p!(1!nb V .0110dS;Jp ;J 1;Jz\![ ;Jp SOIU;JWOW

Sn;JS Sop \!!:lU~f\!/I \! \!l\!d So~\!dS;J ;Jp OW!UJW

O~Jf\l;JS wn \! 01!;JI!P O W~I S;JS;JnSn)IOd SO SOp01

;Jnb SOI:1!/IUO:1 SOW\!IS;J .0IU\!IU;J °N .S!\!lru SO!;JW

SOU ;Jnb op SOU\!qln SO!;JW SOU .01\!I\!q. S!\!W

01!nW !\!S .0~~\!IU\![dW! \!nS ~ S;JIOJl;JISOd 0IU;JW

-\!I!;Jf\Old\! ;J O~~\!Z!1!)n ;Jp S\!X\!} WO:1 OP\!IUOlJUO:1

opu\!nb .S\!f\!IIOdS;Jp S\!In)ruIS;J-\!IJU! W;J 0IU;JW

-!IS;Jf\U! O ;Jnb ;Jp 01:1\!J op \!!:lU~!:lSUO:1 SOW;Jl.

.W;J:lU;JII;Jd ;Jnb \! ;J[;Jnb\! o~U

;Jnb Soq[;J:lUO:1 SOI)nO ;Jp SOf\!IIOdS;Jp So~\!dS;J

So S;JZ;Jf\ S\!I!nW I\!Z!1!)n 10d W\!q\!:1\! So!q[

-;J:lUo:1 SOIIU;J:I Sn;JS Sop S;JIU\!IS!P S!\!W S;JQ~\![

-ndod S\! .S\!:lgyISo;JS S\!UOZ S\!II;J:I W;J .0SS!P

w~IV .0q[;J:lUO:1 wn ;Jp S;JI!W![ Sop W~[\! \!l\!d

0I:1\!dW! wn W~I ;Jnb S\!In)nl}S;J-\!IJU! W;JISJX;J

;Jnb yr .1;}Z\![ ;Jp ;J SOf\!IIOdS;Jp So~\!dS;J ;Jp O~~:1;Jr

-Old ;Jp SOll;J So I!Znp;JI ;Jpl\!1 SJ1!W ;JI!WI;Jd 01S[

.so!dJ:I!unw ;Jp O~~\!!:lOSS\! \!WS;JW \!U

SOPJl;JSU! ;JIU;JW[;Jf\!SSOd .\!:lgyJ30;JS \!;JJY \!P\!U

-!WI;JI;Jp \!Wn \! S;JIU;J:lu;J!l;Jd .so!dJ:I!unw ;Jp O;JU

-~SOWoq SOU;JW no S!\!W 0IUnrUO:1 wn ;Jp O~S;JP\!

\! ~ SOf\!!lOdS;Jp So~\!dS;J ;Jp OV~:1;Jrold ;J O~~\!ZJl;JI

-:1\!J\!:I .0IU;JW\!IU\!f\;J[ O \!l\!d [\!;JP! O~~\!n)!S \!WO

.ZOOZ

.;JIU!nS;JS 0U1! O ;JIU\!lnp 1\!n):1;JJ;J \! Sop\!P ;Jp SOl

-U;JW\!IU\!f\;J[ So Sop\!J\!d;Jld O~I;JS IOOZ ;Jp OU\! O

Op01 ;JIU1!lna .OU\! ;J}S;Jp OlqW;JZ;Ja ;Jp I f: \!!P ~I\!

0l:1;Jrold O\! IJl;JP\! W;Jf\;Jp s!\!d!:1!unw S\!I\!WV:l S\!

.;JIU;JWIOJl;JIU\! 01!P !OJ oW°::> .Waad 0\! IJl;JP\!

W;J S\!P\!SS;JI;JIU! s!\!d!:1!unw S\!I\!WV:l ;J SOI!;J:lJ\!d

;Jp O~~\!Jl\!SU\! (S) yl;JS ;JIU\!!lOdW! ;JIU;JW(1!nSl

.\!Jl~I\!W \!U S\!IS!IU;J!:I ;J S\!IS!I\!!:I

-3ds3 WO:> Il!uY O:>!J931 OlU3WI!Jpl!nbu3 n3S Op

1!:>!Jq!ld o~ssn:>s!p 3 O~31!1U3S3Jdl! I! J!I!WJ3d yJ!

3nb .SI!IS!J1!!:>3ds3 3P 1!!:>U~J3JUO:> I!wn 3P o~3l!z

-!UI!SJO I!U (~) 3 SOA!IJOdS3p so31!ds3 3P I!IJ3JO I!p

O~31!!JI!AI! V so:>YJ:>3ds3 SOAJIJOdS3p SOJI3W~Jl!d

sop O~3I!Z!J31:>I!JI!:> I!U (~) .SOA!IJOdS3p so31!ds3

3P I!Jn:>oJd V so:>YJ:>3ds3 S3JOpl!:>!PUJ 3P o~3I!z!J

-1!!J31I!W I!U (Z) .l!pI!SJI!J1! J1!UO!:>I!UJ3IU! I!S!nbS3d

I!wnu (1J 31JOJ opul!lsodl! .S!I!:>°1 J3Z1!13 OlJOdS3p

3P so31!ds3 I!Jl!d SI!A!IJOdS3p 3 SI!:>!W9UO:>3

sl!:>!!JJod Sl!p 3S!IYUI! I!p OUJOI W3 1!:>!ljJ:> O~X3D3J

1!13d I!PJn)!ISUO:> ~ Waad op 3SI!d I!J!3W!Jd V

a5e~ eJlaWIJd"L

1I!d!:>!unw

I!lI!WÇ:> I!Ap:>adsal I!p a~!s ou I!p!ZnpOl~U!

a I!PI!:>!Idl! a~uaWI!~:>al!p las I!lI!d I!pl!ll!dald

ll!~Sa ylapod .opl!rasap lOj W!SSI! as .1!:>!~yw

-lOjU! o~~I!:>!Idl! l!~s3 lw~q O~I!WlOj wa II!~!3!p

O~SlaA I!wnu so~sodwo:> a SOp1!Z!1!q!uods!p las

I!pU!1! wapod -.:>~a .so:>YJ~ua!:> a So:>!U:>~~ sala:>

-all!d .so~xa~ .sI!Iaql!~ .sopl!~Insal .sl!:>!~sJ~I!~sa

.sl!dl!w .I!m~:>a~!nbll! ap so~:>arold .SOpl!p

ap sasl!q .sl!:>Yyl3odo~ Sl!~ll!:> .sI!Yl!l3o~oj

oIdwaxa lod owo:> -SOp!qIo:>al SOpl!p so sopo~

a~uaw(1!uy a so:>YJ~ua!:> a So:>!u:>~~ sala:>all!d

SOAOU opul!loql!Ia .I!A!~lOdsap o~~sa3 a so~l!dsa

.sapl!p!ssa:>au a~uawl!:>!po!lad ll!!(1!AI! a lJlajl!al

:Waad op sa~ul!~Insal SOA!~lOdsap so~l!dsa

SOAOU ap I!A!}lodsap a (1!rn~In:> O~~1!Z!WI!U!P

I! I!ll!d I!Jlossassl! ~ a SOA!~lOdsap salo~sa3

so I!ll!d I!nuJ~uo:> II!UO!ssyold O~~I!WlOj

a wa3I!I:>!:>al ~ lapa:>old .Il!u!wla~ asl!j I!wnu

:s!I!!:>adsa saQ~I!Indod

s~ o~~I!~dl!pl! a apl!p!Aa3uoI I! OpUI!~!aAOldl!

:o~~ua~nul!w ap apl!p!I

-!:>I!j .o~sn:> oXJl!q .1!!:>u~(1!A!IOd I!ns I! opn~aJqos

o~~ua~1! wa opua~ 'oualla~ ou o~lodsap a laZ1!I

ap so~l!dsa ap sod!~ sa~Ualaj!p sop o~~I!~UI!Idw!

I! a o~~:>arold I! .o~uawl!auI!Id o ll!qul!dwo:>1!

~ "" e:ISa:1atf aJ.rI "" ~ ~ ~ -~ ~ ~ if:J CK.Ii'k;j



EQuIIJsmentos OesIJortlvos Novas Perspecffva.s:de Gest.~o

disponibilizar os técnicos necessários para fazer

ponte entre o responsável do projecto no NIPE

afecto à sua área camarária e a sua própria

câmara municipal.

8.Fases Pcsterlcres e
Custcs

aproveitamento, longevidade e adaptação às

populações especiais.

Num período posterior (I) proceder a recicla-

gens e formação profissional contínua para os

gestores desportivos camarários. (2) dar assesso-

ria para a dinamização desportiva e cultural dos

novos espaços desportivos. (3) reaferir perio-

dicamente necessidades, espaços e gestão

desportiva. (4) elaborar novos pareceres técnicos

e científicos e (5) disponibilizar as bases de

dados informatizadas para os sites da Internet

camarários.

Um objectivo a longo prazo é a criação de um

observatório técnico e científico. responsável

pelo estudo periódico das necessidades popula-

cionais. das infra-estruturas e da gestão

desportiva. já que permitirá elaborar pareceres

técnicos e científicos. que. ao serem informatiza-

dos e disponibilizados à comunidades em geral.

constituem um avanço signíficativo no planea-

mento estratégico e sustentado de espaços de

lazer e desporto em Portugal.

Um outro objectivo a longo prazo é a criação em

volta. da.lAKS Portuga-l de um la-bora-tório de teste

e certificação de qualidade e segurança de

espaços. materiais. equipamentos. produtos.

artigos. serviços, etc. relacionados com o

desporto. com secções de Fisiologia e

Biomecânica do desporto, onde pela primeira

vez em Portugal p.ex possam ser realizados estu-

dos sobre o impacto das actividades de lazer e

desporto no meio ambiente (Ecologia do

Desporto).

Custos

Os custos associados à realização do PDDM nas

diferentes cãmaras municipais prendem-se com

a disponibilização de um gestor para o projecto,

de técnicos para o levantamento e tratamento

dos dados, das despesas decorrentes do próprio

PDDM enquanto projecto de investigação do

Resumidamente, ao nível científico, pre-

tendemos durante o ano de 2001 (1) reunir e dis-

cutir os indicadores necessários para poder

avaliar a procura desportiva da população por-

tuguesa, (2) criar o primeiro site na Internet do

PDDM, (3) reunir e discutir os parâmetros a ter

em conta na avaliação da oferta desportiva de

espaços e serviços desportivos em Portugal, (4)

recriar uma fórmula portuguesa para a pro-

jecção das necessidades de espaços desportivos

para um período de 15 a 20 anos, (5) apresentar

publicamente e discutir com especialistas a fór-

mula criada, (6) proceder às alterações conve-

nientes na fórmula e (7) iniciar um processo de

formação dos colaboradores directos do PDDM

\Ja{a a uti\i1.ação das metodo\o,&ias c{iada.s.

Para 2002 (1) acompanhar os gestores/técnicos

desportivos municipais na realização concreta

dos estudos com base na metodologia nova e (2)

auxiliar os municípios na introdução e explo-

ração de dados, assim como (3) na interpretação

dos resultados.

Para 2003 (1) colaborar com os gestores/técnicos

desportivos municipais na elaboração dos

relatórios técnicos e científicos específicos para

cada um dos municípios envolvidos, assim

como (2) proceder à sua renovada discussão

pública ao nível local.

Para 2004 (1) acompanhar o planeamento, a pro-

jecção e, eventualmente, a implantação dos

diferentes tipos de espaços desportivos no ter-

reno, tendo em atenção sobretudo a sua poli-

valência, baixo custo, facilidade de manutenção,
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